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The impact and importance of the use of mobile technologies in personal and professional lives of 
individuals is increasing in Latin America. One of the major impacts of such use in the organizational 
context concerns the agility gain. However, the concept of agility is still not robust, since there is no clear 
and precise definition with respect to the theoretical model. The purpose of this research is therefore to 
deepen the concept of agility in the dimensions concerning the use of mobile technologies. To do so, 
we related the constructs identified in the literature review to the agility characteristics in respect of use 
of mobile technologies through a card sorting tool. The results indicate three major perspectives of agility 
from the use of mobile technologies are time, access to information and communication. 
Keywords: use of mobile technologies, enterprise mobility, agility 
 
Resumen 
El impacto y la importancia del uso de tecnologías móviles en la vida personal y profesional de las 
personas está aumentando en America Latina. Uno de los mayores impactos de este uso en el contexto 
organizacional se refiere al aumento de la agilidad. Sin embargo, el concepto de agilidad aún no es 
muy robusto, dado que no existe una definición clara y precisa con respecto al modelo teórico. El 
objetivo de esta investigación es, por tanto, profundizar el concepto de agilidad en las dimensiones 
relacionadas con el uso de tecnologías móviles, relacionando los constructos identificados en la revisión 
de la literatura con las características de agilidad en el contexto del uso de tecnologías móviles, a través 
de una herramienta de clasificación de cartas. Los resultados indican tres grandes perspectivas de 
agilidad debido a la adopción de tecnologías móviles, a saber, el tiempo, el acceso a la información y 
la comunicación. 
Palabras clave: uso de tecnologías móviles, movilidad empresarial, agilidad 
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Resumo 
O impacto e a importância da utilização das tecnologias móveis e sem fio na vida pessoal e profissional 
dos indivíduos está aumentando na América Latina. Um dos grandes impactos dessa utilização no 
contexto organizacional diz respeito ao ganho de agilidade. Contudo, o conceito de agilidade ainda é 
pouco robusto, dado que não há uma definição clara e precisa com relação ao modelo teórico. O 
objetivo desta investigação é, portanto o de aprofundar o conceito de agilidade nas dimensões relativas 
à utilização das tecnologias móveis e sem fio, relacionando construtos identificados na revisão de 
literatura às características da agilidade no contexto da utilização das TIMS através de uma ferramenta 
de card sorting. Os resultados indicam três grandes perspectivas da agilidade em decorrência da 
adoção das TIMS, sendo elas tempo, acesso à informação e comunicação. 
Palavras-chave: uso de tecnologias móveis, mobilidade empresarial, agilidade 
 
1 Introdução 
As novas tecnologias e dispositivos de informação móveis (TIMS) que surgiram e vêm em constante 
crescimento nos últimos anos no Brasil e no mundo (F/Nazca Saatchi & Saatchi, 2013) – como os 
smartphones, notebooks, tablets, wereables como relógios inteligentes, óculos inteligentes, entre 
outros tantos, criaram uma nova possibilidade de trabalharmos o acesso às informações nas 
organizações. No Brasil, o telefone celular, atualmente mais representado pelos smartphones, ainda 
está no centro desta expansão tecnológica (Saccol & Reinhard, 2005), sendo o dispositivo de 
comunicação de maior expansão em todo o mundo (Moura Fé, 2008). Estima-se que até 2016, 350 
milhões de trabalhadores vão usar smartphones - 200 milhões dos quais levarão seus próprios 
dispositivos para o trabalho. Essa realidade é a mesma na America Latina, onde no ano de 2014 houve 
um crescimento de 30% na adoção de smartphones (E-marketer, 2015). 
Nesse ano de 2016, está previsto que os gastos do consumidor no mercado de aplicativos móveis 
atinjam US$ 56 bilhões, e os gastos das empresas em projetos de móveis dobrem (Nytimes, 2012). 
Somamos a isso o fato de que atualmente classifica-se 29% da força de trabalho global como 
trabalhadores que estão a qualquer hora e em qualquer lugar, disponíveis à informação – são os 
profissionais que usam três ou mais dispositivos, que trabalham de vários locais e que usam muitos 
aplicativos. Este número aumentou de 23% da força de trabalho global em 2011 e deve continuar a 
subir, havendo uma previsão de 905 milhões de tablets em uso para sua casa ou escritório a nível 
mundial até 2017 (Schadler, 2013). Na América Latina, espera-se que seja a segunda região com maior 
penetração de smartphones até 2020, ficando atrás apenas da Ásia-Pacífico 
Paralelo ao crescente número de proprietários de dispositivos móveis, o impacto e a importância do 
smartphone na vida pessoal e profissional dos indivíduos está aumentado. Cada vez mais as pessoas 
consomem conteúdo através de múltiplos dispositivos simultaneamente, como PC / desktop, laptops, 
smartphones e tablets. Além disso, os consumidores parecem insatisfeitos com apenas um dispositivo 
móvel (Etc Digital Portal, 2014). A portabilidade é a característica principal desta, que é chamada a 
tecnologia de informação móvel, que se diferencia das tecnologias wireless, que dizem respeito ao uso 
de dispositivos conectados a uma rede ou ainda a outros aparelhos via links de comunicação sem fio 
(Kalakota & Robinson, 2002; Saccol & Reinhard, 2007).  
A moblilidade, então, é também o benefício da utilização das tecnologias móveis (Geser, 2004). Essas 
tecnologias de informação móveis e sem fio, podem ser observadas provocando um aumento na 
complexidade, no ritmo e no fluxo de dados no contexto organizacional e trazendo, como 
consequências, mudanças positivas e negativas no trabalho (Saccol & Reinhard, 2005). Dentre as 
mudanças ocorridas no contexto organizacional, decorrentes das tecnologias de informação móveis e 
sem fio, destaca-se, aqui, aquelas relacionadas à disponibilização, acesso e multiplicação das 
informações, como o acesso a dados corporativos independentemente do local, o compartilhamento 
de documentos, o melhor acesso a dados transacionais, melhorias na capacidade de comunicação, 
coordenação, colaboração e troca de conhecimento entre as pessoas (Saccol & Reinhard, 2005). É 
possível compreender, através destes dados, que a utilização de tecnologias de informação móveis e 
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sem fio alteram a forma como os indivíduos e organizações acessam e trabalham as informações 
constantes no ambiente organizacional e fora dele. As organizações cada vez mais estão adotando 
tecnologias móveis com inúmeras intenções: aumentar a sua eficiência operacional, melhorar a sua 
capacidade de resposta e competitividade ou até mesmo cultivar a sua capacidade de inovação 
(Unhelkar & Murugesan, 2010). As tecnologias móveis e sem fio possuem, entre suas finalidades, 
aquela de incremento do fluxo das informações (Moura Fé, 2008) e consequente aumento na agilidade 
dos processos organizacionais (Krotov & Junglas, 2006; Santos & Barbosa, 2011; Chung, Lee & Kim, 
2014). Aliado a isso, as tecnologias digitais são caracterizadas pela facilidade que representam em 
armazenar as informações de forma econômica e em transmitir e reproduzir essas informações (Hamill, 
2005).  
Isto posto, é possível compreender que as tecnologias móveis colaboram na agilidade dos processos 
nas organizações (Chung, Lee & Kim, 2014; Sambamurthy, Bharadwaj & Grover, 2003). Porém, sendo 
a agilidade um conceito ainda é pouco robusto, sem definição clara e precisa com relação ao modelo 
teórico, identifica-se gargalos em suas dimensões (Conforto, 2013). Desta forma, entende-se que 
alguns autores relacionam a agilidade apenas com a velocidade, enquanto outros ampliam as 
dimensões, tornando-as mais abstratas. A opinião de Conforto (2013) é a de que falta um modelo 
teórico mais rigoroso que defina a agilidade.  A intenção deste estudo, é, portanto, de aprofundar o 
conceito de agilidade nas dimensões relativas à utilização das tecnologias móveis e sem fio, através 
de revisão de literatura seguida de uma técnica de card sorting simplificado, o qual tem como objetivo 
associar os itens a seus respectivos constructos. 
2 Revisão de Literatura 
2.1 Mobilidade 
A mobilidade, de maneira geral, manifesta a transformação social pela qual passamos combinando as 
novas e as velhas tecnologias. As tecnologias de informação e de comunicação exerceram um papel 
chave neste processo transformacional, decorrência de sua característica de onipresença e também 
da intensa utilização das mesmas por parte do homem (Kakihara & Sørensen, 2002). O fato da 
onipresença da rede quebra as barreiras que delimitam o real do virtual, altera as formas de interações 
entre as pessoas (Pellanda, 2006), além de, no campo dos negócios, levar as organizações a novas 
necessidades de adaptação de processos, estrutura tecnológica, gestão de pessoas e cultura 
organizacional (BASOLE, 2008).  
Apesar da relevância da mobilidade em uma série de aspectos de transformação da vida social, a 
realidade é que estudos acerca do assunto, muitas vezes, restringem o conceito a questões relativas à 
independência geográfica (Kakihara & Sørensen, 2002). Além deste, é possível encontrarmos também 
estudos acerca do tema mobilidade relacionados à mobilidade espacial (Kristoffersen & Ljungberg, 
2000) o que também diz respeito à ideia de “pessoas que se movimentam”. Além destes, mobilidade 
tem sido definida também como a independência das pessoas de limitações geográficas (Makimoto & 
Manners 1997). Sørensen (2002) pontuou que essas definições de mobilidade precisavam ser 
expandidas, observando a transformação que se manifestava na vida social das pessoas em 
decorrência da adoção de novas e velhas tecnologias. Essas definições, em conjunto, colaboram com 
conceito de mobilidade aqui trabalhado – que, de forma mais abrangente, está muito relacionado ao 
benefício da utilização das tecnologias móveis (Geser, 2004), que são portáteis (Kalakota & Robinson, 
2002) e desenvolvidos com tecnologias digitais modernas (HAMILL, 2005), e também às mudanças na 
interação entre as pessoas que essa utilização das tecnologias móveis promove (Kakihara & Sørensen, 
2002).  
O termo móvel, da maneira como utilizamos, é derivado do termo em inglês mobile é o termo mais 
utilizado na literatura para caracterizar os dispositivos portáteis utilizados pelas pessoas, tendo, 
inclusive, sido utilizado como significado para as palavras “telefone celular” na língua inglesa (mobile 
phone). Há uma variedade de dispositivos móveis utilizados atualmente, contudo, é possível destacar 
os smartphones e os tablets. Além destes, os notebooks, PDAs e, em desenvolvimento ou em testes 
no mercado, os óculos e relógios móveis também compõe essa lista (Costa & Barbosa, 2014). A 
respeito destes últimos, os chamados “wereables”, dispositivos móveis conectados e carregados junto 
ao corpo, projetados para fornecer serviços úteis enquanto o usuário está realizando outras tarefas 
(Starner, 2014) pode-se afirmar que se trata de uma tendência, considerando que 40% dos 
consumidores pretendem adquirir esses produtos nos próximos 5 anos (Accenture, 2015). 
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Ainda nessa linha e, alinhado com as afirmações acima, o termo móvel, segundo Kalakota e Robinson 
(2002), é comumente utilizado para dispositivos que estejam sempre conectados à Internet, ressaltando 
que o termo é utilizado para duas diferentes finalidades:  
• Móvel, porém desconectado, que diz respeito a dispositivos que podem ser utilizados com 
programas já instalados e que realizam a sincronização com outros sistemas como e-mails sem a 
necessidade de uma conexão com a Internet. 
• Móvel, porém conectado, que se refere a tecnologia wireless, ou sem fio e que requer que o 
dispositivo possua uma conexão com a Internet.  
2.2 Panorama da Mobilidade 
A mobilidade é hoje diretamente responsável pela geração de 11 milhões de empregos em todo o 
mundo, e o seu impacto indireto excede em muito esse número. Mais de dois terços dos empregos da 
indústria dita “móvel” são de alto valor, da economia do conhecimento, como a pesquisa de inovação, 
componente e design do dispositivo, e desenvolvimento de aplicativos (Bezerra et al., 2015). Segundo 
pesquisa realizada pela Gartner (2013) o uso de dispositivos móveis no local de trabalho deve constar 
entre as dez tendências estratégicas mais importantes a serem trabalhadas pelas organizações. No 
Brasil, 30% das empresas permitem que os colaboradores acessem dados corporativos em seus 
próprios smartphones, e 27% permitem esse mesmo acesso em tablets. O Brasil está marginalmente 
atrás de outros países na América Latina, onde o acesso de dados corporativos em smartphones chega 
a 33%, e em tablets, 28% (IDG, 2013).  
Apesar do número de pessoas utilizando dispositivos móveis para funções de trabalho, é possível 
verificar, através de pesquisa realizada pelo IDG (2013), que aplicações corporativas adaptadas para 
dispositivos móveis ainda não se destacam no contexto brasileiro. Das empresas com mais de 250 
funcionários, apenas 19% utilizam algum tipo de aplicação corporativa móvel, como CRM (Customer 
Relationship Management, ou Gestão de Relacionamento com o Cliente, na tradução), ERP (Enterprise 
Resource Planning, termo conhecido no Brasil como Sistemas Integrados de Gestão Empresarial) ou 
SFA (Sales Force Automation, ou Automação da Equipe de Vendas, na tradução). Nas empresas com 
menos de 250 funcionários, o percentual cai para 12%. Aqueles que usam aplicações corporativas, 
preferem fazê-lo nos tablets do que nos smartphones — dado que estes são preferencialmente 
utilizados para acesso a e-mail (72%) e Internet (63%).  
 






















































2006 "business" e "decision sciences" 44 2 2 10 1 33 
Todas as áreas 2062 13 27 153 3 232 
2007  Áreas de "business" e "decision sciences" 50 1 0 23 2 43 
Todas as áreas 1733 24 14 161 5 297 
2008  Áreas de "business" e "decision sciences" 53 0 1 26 2 61 
Todas as áreas 5251 13 13 163 8 379 
2009  Áreas de "business" e "decision sciences" 132 0 4 33 3 57 
Todas as áreas 3799 19 21 172 7 370 
2010  Áreas de "business" e "decision sciences" 33 2 1 35 4 41 
Todas as áreas 2416 21 18 252 9 417 
2011  Áreas de "business" e "decision sciences" 32 0 3 24 1 43 
Todas as áreas 2105 19 16 285 5 543 
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2012  Áreas de "business" e "decision sciences" 31 1 0 16 2 55 
Todas as áreas 1765 14 20 258 5 620 
2013  Áreas de "business" e "decision sciences" 59 0 1 17 2 65 
Todas as áreas 1814 9 14 357 5 786 
2014  Áreas de "business" e "decision sciences" 37 1 0 31 0 71 
Todas as áreas 1225 17 20 326 4 768 
2015  Áreas de "business" e "decision sciences" 12 0 0 7 1 18 
Todas as áreas 281 10 4 95 4 232 
Tabela 1. Recorrência de termos na plataforma Scopus 
A literatura acadêmica “é abrangente no que diz respeito aos termos utilizados para que se faça menção 
a esse conceito de “benefício da utilização das tecnologias móveis (Geser, 2004), que são portáteis 
(Kalakota & Robinson, 2002) e desenvolvidos com tecnologias digitais modernas (Hamill, 2005), 
possibilitando que o indivíduo seja contatado a qualquer lugar e a qualquer tempo (Tribbia, 2006). Para 
alguns autores, a esse conceito se aplica a simples utilização do termo mobilidade (Kakihara, & 
Sørensen, 2002). Outros, utilizam os termos Internet Móvel (Kim, Chan & Gupta, 2007), Tecnologias 
Móveis (Brown, 2002; Battard & Mangematin, 2013; Chae & Yeum, 2010), Computação Móvel (Aghaee 
& Larsson, 2013). Todos esses termos podem ser identificados na literatura. A recorrência da utilização 
destes termos - no contexto da administração de empresas e de tomada de decisão - foi mapeada 
através da plataforma Scopus da mesma forma que foi mapeada a recorrência sem a determinação de 
um contexto específico. As recorrências bem como o comparativo são apresentados na Tabela 1.  
Saccol e Reinhart (2007) já abordaram a questão da definição de tecnologia móvel e sem fio no contexto 
acadêmico, destacando o inconveniente da utilização de conceitos distintos para um mesmo propósito. 
Os autores, através de análise de 53 artigos, selecionados dentro da área de gestão e sistemas de 
informação, identificaram que 22 trabalhavam com uma definição imprecisa dos termos utilizados. O 
resultado deste trabalho colabora para a identificação de particularidades para os conceitos, conforme 
segue: 
a) Tecnologias de Informação Móveis (mobile) – refere-se à portabilidade. Não se trata 
necessariamente de um dispositivo com acesso a redes como Internet (apesar de não excluir 
essa hipótese) mas sim de dispositivos portáteis, que se leve para qualquer lugar, como um 
smartphone ou um laptop. Ressalta-se que, uma vez que os dispositivos móveis podem estar 
conectados a outras redes, invariavelmente poderão ser classificados como “sem fio”, a 
próxima categoria analisada; 
b) Tecnologias de Informação Sem Fio (wireless) – Estão relacionadas ao uso de dispositivos 
conectados a uma rede ou a outro aparelho por links de comunicação sem fio. Salienta-se que 
uma conexão sem fio não diz respeito necessariamente à mobilidade. 
c) Tecnologias de Informação Ubíquas (ubiquitous) – Diz respeito a tecnologias embutidas 
(invisíveis e onipresentes) em objetos, computadores e dispositivos conectados por redes sem 
fio. Essa computação ubíqua demanda a interconexão de uma série de computadores 
conectados e onipresentes, a tal ponto que se tornam praticamente invisíveis, como a energia 
elétrica.  
d) Tecnologias de Informação Nômades (nomadic) – Tem foco na ideia das tecnologias móveis 
e sem fio, porém apresenta outros elementos relacionados à interação homem-computador, 
psicologia, sociologia, ergonomia. As características chaves das tecnologias nômades são a 
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mobilidade, a larga escala de serviços e infraestrutura e a convergência, serviços/infraestrutura 
em larga escala e convergência. Ela é focada na ideia. 
Apesar das diferentes nomenclaturas e contextos utilizados quando se trata de estudos relativos à 
mobilidade, os benefícios e desafios do uso das tecnologias móveis são recorrentemente elencados 
(Henri & Aurelie, 2006; Camarotto & Klein, 2014; Krotov & Junglas, 2006; Santos & Barbosa, 2011; 
Chung, Lee & Kim, 2014). Na sessão a seguir, trabalharemos a questão da agilidadade decorrente da 
utilização das TIMS. 
2.3 A agilidade decorrente da utilização das TIMS 
Segundo Dove (2002), a agilidade organizacional é a capacidade da empresa para lidar com as 
mudanças rápidas, implacáveis, e incertas e prosperar em um ambiente competitivo de oportunidades 
e mudanças contínuas e imprevisíveis. Lee e Xia (2010) argumentam que a agilidade da organização 
diz respeito à capacidade da desta em responder com eficiência e eficácia às mudanças do ambiente 
externo da empresa. Segundo Desouza (2006), para que se construam organizações ágeis, se fazem 
necessários sistemas de informações ágeis.  
Explorando esse contexto de SI, “agilidade engloba recursos de uma empresa relacionados às 
interações com os clientes, organização das operações internas, e utilização de seus ecossistemas de 
parceiros de negócios" (Sambamurthy et al., 2003 P. 245). Para Chung, Lee e Kim (2014), a agilidade 
dos processos organizacionais melhora a vantagem competitiva das organizações. Da mesma forma, 
agilidade é geralmente definido em termos de execução eficaz e eficiente dos processos de negócios 
(Schrage, 2004; Baskerville, et al, 2005). Segundo Sambamurthy et al. (2003) a agilidade 
organizacional pode ser classificada em três diferentes esferas, onde, considerando a perspectiva do 
cliente, a agilidade é atingida através da capacidade da organização para explorar as oportunidades 
que são geradas através de interação com o cliente. O ideal seria de que o cliente não apenas 
desempenhasse o papel de um iniciador, mas é também um co-criador no processo de inovação. Sob 
a perspectiva dos parceiros de negócio, a agilidade é alcançada pelas empresas através da gestão 
destas parcerias de uma maneira engenhosa e competente. Por fim, sob o ponto de vista operacional, 
a agilidade é o resultado de processos mais eficientes e do aumento dos efeitos de alavancagem.  
De acordo com Conforto (2013), o conceito de agilidade ainda é pouco robusto. Não há uma definição 
clara e precisa com relação ao modelo teórico. Da mesma forma, o autor defende que há falhas nas 
dimensões da agilidade, as quais ocorrem dado que, como não há um padrão estabelecido para a 
definição do conceito, cada modelo acaba utilizando suas próprias definições, que são pouco precisas. 
Desta forma, defende que alguns autores relacionam a agilidade apenas com a velocidade, enquanto 
outros ampliam as dimensões, tornando-as mais abstratas. A opinião do autor é a de que falta um 
modelo teórico mais rigoroso que defina a agilidade.  
Com relação à utilização das TIMS no contexto organizacional, muitos autores exploram o ganho de 
agilidade decorrente da adoção da utilização de tecnologias móveis e sem fio. Sambamurthy et al. 
(2003) avaliam que a agilidade adquirida através das tecnologias digitais se apresenta nas 
organizações, sob o ponto de vista operacional, através da capacidade para alcançar a velocidade, 
precisão e economia de custos na exploração de oportunidades.   Para Krotov e Junglas (2006), as 
tecnologias móveis proporcionam melhorar agilidade organizacional no âmbito operacional da 
organização, no sentido de aprimorarem as questões de disponibilidade e qualidade da informação, 
além de uma melhor comunicação. Basole (2007), argumenta que a inclusão da mobilidade em 
sistemas de informação empresariais (tornando-os sistemas corporativos móveis) como o enterprise 
resource planning (ERP), Customer Relationship Management (CRM) e Supply Chain Management 
(SCM) garante aos profissionais ditos “móveis” acesso imediato às informações pertinentes, interação 
em tempo real, ação no tempo real da informação, melhorias na gestão e ganhos de agilidade 
operacional. Além disso, o autor ainda argumenta que a utilização dos dispositivos móveis relacionada 
a esses sistemas de informação gerenciais geram um tempo de resposta mais rápido, simplificam o 
fluxo de trabalho e aumentam a eficiência dos trabalhadores do campo. Para ele, a capacidade de 
recuperar, verificar e responder a e-mails e mensagens permitiu aos usuários tirar vantagem do tempo 
de espera e viagens para recuperar o atraso nas respostas e tornar-se mais sensível a ambos: cliente 
e organização. 
Da mesma forma, Scornavacca e Barnes (2008) defendem que os principais ganhos provenientes da 
adoção das TIMS nas organizações são a eficácia e eficiência adquiridas. Sørensen et. al. (2008) 
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encaram como óbvia a conclusão de relação linear entre a agilidade adquirida através da mobilidade 
empresarial. De acordo com estudo de caso realizado por Saccol, Manica e Elaluf-Calderwood (2010), 
que investigaram a adoção das TIMS pelo Instituto Brasileiro de Geografia a Estatística, a utilização 
destas tecnologias proporcionou aumento na agilidade organizacional - gerando uma maior eficiência 
- da mesma forma em que colaborou na agilidade da entrega de serviços públicos, o que representa 
uma melhoria nos produtos e serviços do órgão. Segundo Santos e Barbosa (2011), há ganhos 
expressivos de agilidade nos fluxos informacionais das organizações que utilizam as TIMS em seus 
processos internos. Saccol e Cammarotto (2013) verificam, no contexto dos profissionais de vendas, 
que as empresas apontam a agilidade na comunicação e no fluxo de operações e o acesso a 
informações sobre as operações do negócio em qualquer local e a qualquer tempo como uma vantagem 
para a adoção das TIMS. Ainda observam que essa adoção aumenta a exigência de maior agilidade e 
menor tempo de resposta às demandas pelos profissionais e maior cobrança por resultados.  
 
Característica Autores 
Disponibilidade da Informação Krotov e Junglas (2006) 
Acesso imediato às informações pertinentes  Basole, (2007); Saccol e Cammarotto (2013) 
Qualidade da Informação Krotov e Junglas (2006) 
Melhorias nos Fluxos informacionais Santos e Barbosa (2011) 
Melhor comunicação 
Krotov e Junglas (2006); Saccol e Cammarotto 
(2013)  
Interação em tempo real Basole (2007) 
Ação no tempo real da informação Katz (1997); Basole (2007);  
Tempo de resposta mais rápido 
Sambamurthy, Bharadwaj e Grover (2003); Basole 
(2007) 
Simplificação do fluxo de trabalho  Basole (2007); (Sambamurthy et al. (2003)  
Eficiência 
Basole (2007) Scornavacca e Barnes (2008) 
Saccol, Manica e Elaluf-Calderwood (2010) 
Tabela 2 - Agilidade no Contexto da adoção das TIMS 
 
Com base nesses estudos, compreende-se a relação direta entre a adoção das TIMS no contexto 
corporativo e o ganho de agilidade sob três diferentes perspectivas: tempo, comunicação e acesso à 
informação. Na Tabela 2, exploramos as características relacionadas a esse acréscimo de agilidade 
nas operações. Esta etapa precede a execução da investigação proposta neste trabalho, que é a de 
compreender como essas perspectivas da agilidade se enquadram à utilização das TIMS, sob as 
perspectivas de tempo, acesso à informação e comunicação identificadas. Essa investigação será 
melhor explorada nas próximas sessões. 
 
3 Método 
Para realização desta investigação, foi escolhida um método de Card Sorting. De acordo com Rocha:  
“O funcionamento básico desse método consiste em levantar as 
informações essenciais que podem ser usadas pelo usuário em um 
determinado contexto, distribuir essas informações em cartões e propor 
para os usuários que organizem esses dados conforme seu entendimento. 
Esses dados podem ser agrupados por critérios de similaridade ou 
contexto de uso”. (Rocha, 2009: 1)  
A intenção do uso deste método é a de identificar padrões na forma como os indivíduos organizam 
suas ideias no momento da interação e como se entende o uso dos termos. O card sorting é uma 
técnica bastante sugerida por vários autores para auxiliar na tarefa de classificar e organizar o conteúdo 
de forma centrada no usuário, e que auxilia a identificar as diferenças de perspectivas existentes entre 
os diferentes grupos de usuários (Wang & Filgueiras, 2010).  
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O instrumento foi construído com base nos dados identificados através de revisão de literatura dos 
temas -, porém sem que houvesse a associação dos itens aos constructos. Ao todo, trabalhamos com 
10 itens e 3 constructos, porém, a ferramenta permitia que novos constructos fossem atribuídos caso 
algum respondente julgasse necessário. O instrumento utilizado era digital, chamado de Concept 
Codify. O link para o estudo foi disponibilizado a 40 estudantes de mestrado e doutorado da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, além de outros 120 profissionais multidisciplinares da área 
de tecnologia da informação, todos usuários de tecnologias de informação móveis e sem fio. A 
aplicação se deu entre os meses de maio e julho de 2015. Os convites para responder aos questionários 
foram enviados duas vezes através de grupos criados em redes sociais. Houve solicitação de 
compartilhamento do link de resposta ao card sorting, o que configura o método bola-de-neve para que 
alcançássemos um maior número de respondentes. 
 
 
Figura 1: Instrumento de Pesquisa 
 
Ao todo, foram 74 respondentes que realizaram as classificações solicitadas de maneira completa, 
resultando nas informações que serão melhor exploradas na próxima seção. 
4 Resultados 
Nesta seção são apresentados os resultados do estudo. Primeiramente trabalhamos a matriz de 
similaridade, seguindo para a recorrência de alocação das características para cada um dos 
constructos e discutindo, por fim, alguns outros constructos que foram indocados pelos respondentes.  
Através das análises relativas à aplicação do card sorting nesta pesquisa, foi possível identificarmos as 
relações estabelecidas pelos respondentes com relação aos constructos indicados.  
O primeiro resultado é a matriz de similaridade (Tabela 3), que apresenta as semelhanças entre os 
pares de objeto, no caso específico do estudo, apresentando a semelhança entre cada característica 
levantada através da revisão de literatura. 
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Interação em tempo real   38 8 6 13 21 8 10 6 13 
Melhor comunicação 38   12 10 14 2 14 15 0 15 
Ação no tempo real da informação 8 12   48 46 40 8 10 6 6 
Acesso imediato às informações pertinentes 6 10 48   39 38 9 6 13 5 
Eficiência 13 14 46 39   34 9 15 8 2 
Tempo de resposta mais rápido 21 2 40 38 34   8 9 2 10 
Melhorias nos Fluxos informacionais 8 14 8 9 9 8   64 40 33 
Simplificação do fluxo de trabalho 10 15 10 6 15 9 64   30 24 
Disponibilidade da Informação 6 0 6 13 8 2 40 30   34 
Qualidade da Informação 13 15 6 5 2 10 33 24 34   
Tabela 3. Matriz de Similaridade 
 
O primeiro ponto observado nesta análise foi a alta similaridade entre as características de 
“simplificação do fluxo de trabalho” e “melhorias nos fluxos informacionais”. Entende-se que, pelo fato 
de ambas estarem referidas a fluxos de trabalho, as pessoas as classificaram de maneira muito 
semelhante da ferramenta utilizada. Devido a este fato, optamos por unificar as duas características 
em nossos estudos, mantendo apenas uma característica, atribuída a fluxos informacionais.  
O outro ponto a ser observado na matriz de similaridade diz respeito aos agrupamentos identificados. 
É possível verificar que as respostas recebidas possibilitam os agrupamentos em três grandes grupos, 
um deles composto pelos itens “interação em tempo real” e “melhor comunicação”, outro deles 
composto pelos itens “ação no tempo real da informação”, “acesso imediato às informações 
pertinentes”, “eficiência” e “tempo de resposta mais rápido”. O último dos grupos identificados é relativo 
aos itens “melhorias nos fluxos informacionais”, “simplificação do fluxo de trabalho” (os quais, conforme 
já citados, serão unificados por sua similaridade), “disponibilidade da Informação” e “qualidade da 
Informação”.  
Reforçando os agrupamentos indicados anteriormente, na Tabela 4 indicada abaixo apresentamos a 
recorrência de relações de cada característica a cada constructo, onde se evidencia claramente a qual 
constructo cada característica pertence, de acordo com a maioria dos respondentes. Cabe salientar 
aqui que a característica “qualidade da informação”, que se refere a dados mais precisos e em tempo 
hábil no contexto organizacional, foi mais recorrente no constructo de acesso à informação (37), 
contudo, também muito próxima ao constructo de comunicação, no qual foi inserida por 33 vezes. O 
maior destaque em termos de pertencimento ao constructo é direcionado à característica de 
disponibilidade da informação, a qual foi classificada por 69 respondentes como pertencente ao grupo 
do “acesso à informação”. 
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Acesso imediato às informações pertinentes 15 4 55 
Ação no tempo real da informação 9 7 57 
Melhorias nos Fluxos informacionais 44 20 7 
Tempo de resposta mais rápido 2 15 56 
Qualidade da Informação 37 33 1 
Melhor comunicação 3 57 13 
Interação em tempo real 8 52 14 
Simplificação do fluxo de trabalho 38 19 13 
Disponibilidade da Informação 69 2 3 
Eficiência 10 9 53 
Tabela 4. Recorrências das Características X Constructos 
 
Cabe salientar ainda que alguns respondentes sugeriram constructos distintos para alguns itens. Essas 
informações de quais constructos foram sugeridos bem como a recorrência relativa a cada um deles 










Acesso imediato às 
informações pertinentes 0 0 0 0 0 
Ação no tempo real da 
informação 0 0 0 1 0 
Melhorias nos Fluxos 
informacionais 1 1 1 0 0 
Tempo de resposta mais 
rápido 1 0 0 0 0 
Qualidade da Informação 1 0 1 0 1 
Melhor comunicação 0 0 1 0 0 
Interação em tempo real 0 0 0 0 0 
Simplificação do fluxo de 
trabalho 1 1 0 2 0 
Disponibilidade da Informação 0 0 0 0 0 
Eficiência 0 0 0 2 0 
Tabela 5. Outros constructos indicados 
 
Com base nestes resultados, entende-se que os respondentes realizam associações 
preponderantemente similares com relação às características e constructos estudados, o que permite 
visualizar a agilidade decorrente da utilização das TIMS sobre os 3 diferentes aspectos determinados. 
5 Discussões e Considerações Finais 
O objetivo deste estudo era o de aprofundar o conceito de agilidade nas dimensões relativas à utilização 
das tecnologias móveis e sem fio. Para o atingimento deste objetivo, foi realizada uma revisão de 
literatura realizada, através da qual foi possível compreender sob quais perspectivas era abordada a 
Borges & Janissek-Muniz 
 
_____________________________________________________________________________________________________
Latin American and Caribbean Journal of the AIS (RELCASI), Paper 2, Issue 1, 2017 11 
agilidade, sendo estas o tempo, o acesso à informação e a comunicação. Da mesma forma, através da 
revisão de literatura, foram levantadas 10 diferentes características atribuídas a essa agilidade, sendo 
estas: 
• Acesso imediato às informações pertinentes 
• Ação no tempo real da informação 
• Melhorias nos Fluxos informacionais 
• Tempo de resposta mais rápido 
• Qualidade da Informação 
• Melhor comunicação 
• Interação em tempo real 
• Simplificação do fluxo de trabalho 
• Disponibilidade da Informação 
• Eficiência 
Através da aplicação do card sorting foi possível estabelecer relações entre essas características e 
perspectivas, havendo um entendimento dos agrupamentos que melhor representavam a compreensão 
dos respondentes a respeito das relações entre os termos. Segundo respostas obtidas, essas 
informações estão melhor estruturados na Tabela 6, indicada abaixo. O item “disponibilidade da 
informação” se destacou por ser o mais enquadrado na perspectiva de “acesso à informação”, enquanto 
o item “qualidade da informação” foi o que obteve maior divisão com relação ao enquadramento, tendo 
37 respostas relativas à perspectiva de acesso à informação e 33 respostas referentes à comunicação. 
 
Perspectiva Característica 
Acesso à informação Disponibilidade da Informação 
[Krotov e Junglas (2006)] 
Qualidade da Informação 
[Krotov e Junglas (2006)] 
Melhorias nos Fluxos informacionais 
[Santos e Barbosa (2011)] 
[Basole (2007)]  
[Sambamurthy et al.,] 
Comunicação Melhor comunicação 
[Kakihara e Sorensen, (2002)] 
[Krotov e Junglas (2006)]  
[Saccol e Cammarotto (2013)]  
Interação em tempo real [Basole (2007)] 
Tempo Ação no tempo real da informação 
[Katz (1997)]  
[Basole (2007)]  
Tempo de resposta mais rápido 




[Scornavacca e Barnes (2008)] 
[Saccol, et al.,(2010)] 
Acesso imediato às informações pertinentes  
[Basole, (2007)] 
[Saccol e Cammarotto (2013)] 
Tabela 6. Perspectivas e características da agilidade no contexto de utilização das TIMS 
 
Por fim, entende-se que o conceito de agilidade é sim bastante abrangente. Considerando somente um 
contexto, foi possível encontrar três diferentes perspectivas validadas pelos respondentes, além de 
outras 5 sugeridas por eles. Portanto, é preciso ter cautela ao dimensionar essas perspectivas, dado 
que são aplicadas a um contexto bem específico e a um grupo pequeno de respondentes, pertencentes 
também a dois grupos distintos dentro do universo em questão.  
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Entende-se que uma oportunidade de pesquisa futura com relação ao assunto é relacionada a um 
entendimento mais claro do conceito de agilidade como um todo, e não sob uma perspectiva específica. 
Porém, especificamente com relação ao contexto de utilização das TIMS, seria válido realizar um 
estudo mais abrangente, contando com respondentes de áreas e universidades diversas e não somente 
da tecnologia e/ou da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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